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uma pena que o sustente. Se bem que o porto de abri­
go-cornrnereial dos CaV.Il!os de Füo tem por si a con­
sagração de toda a imprensa do paiz e a opinião pu­
blica. 

Costa, sendo os Olllros, conferidos J sejnm escríptos em pnpE>l sei- 1 A' "!endri nas boas {rt1"1irt..âm; e 
por um jury honrado, imp:Hcial e h1do, excepto qunn<lo proce- <lror1r:nas. ~J'l'llltr ido P"lo D1· [· 
jnsto a pe~soas de fóra que con-

1 
dam de a~snciuções legalmente·~: .. :lier & C. Lowell, Jlas.s. U. S. 

fOrreram a ~ste cerranien. . reconhecidas. Depositarios gemi.s :- Jrtmes 
Por consequencia, a não se erigir esta obra de 

grande alcance nacional nos Cavallos comette-sc um 
gravíssimo erro e um escandalo. 

A musica lanhelense, mais ~- Crrs~els & C.ª S1t1;e.~~ores.-R1ta 
nma vez confirmou os seus ex- .Vmsinho ela Silveira 85, 1º-
celleotes crcditos de di~ciplinada e Gove1•nador Civil de P01·to. 

Terminamos, senhor ministro, mas não sem ex­
pormos a V. Ex.ª que Espozende está relegado ao 
ostracismo pelos nossos homens publicos sem que até 
ao presente se nos depare um braço forte que nos 
arranque para a vida do progresso, de que tantos 
elementos dispomos. Por isso, cm nome• dos interes­
ses do norte do paiz, vimos exurar a valiosíssima in­
tcrvern;ão de V. Ex.ª para que seja revogado o pro­
jccto de lei respeitante ao porto commercial de Lei­
xões como nocivo ás depauperadas forças do Erario 
publico, e se decrete o mais breve possível o porto 
de abrigo dos Cava/los de Fao como um1 das mais 
importantes for.tes de receita para o Estado e como 
um poderoso factor para attenuar a pavorosa crise que 
ora assoberba a cbssse trabalhadora.-Senhor general 
Pimenta de Castro, o norte do paiz, asssaz, confo na 
potente espada de V. Ex.ª que tão bem sabe cortar a 
esmo pelo podre até chegar ao sã, sem que o intimi­
de as truanescáS arremetidas dos seus adversarias! 

har111onica,. executando numeras Braga 
modernos de 'extraordinario real- E t . h a·· Gi•ande v1•etor•'a doª 

E d A , ...! .:..ncon ra- se a i.1s na • i'S 
ce; .,sµozen e em go:-LO uo :inno .. 1 • l\.1· 1 d Ab . russos 
passado, teve occasião de onvil-a , ~npiL~ ~si· :" .'gu~ _e_ 1eu, 1 
e. os elog.i~s qul~ lhe fez nm aba- i tl~~st_i_e ºovei nador civil d~st~ !' A toma~~ de Przemysl p~· 
hsado c1;t1co µelo o ·Esp?zen- 1 d!~t~~cto, ond~ .. tem c~nfeie~- los I~ussos fui urna gl'unde v1-
1iense• sno realmente merec1Jos e ci_ .ª. ~om q~a~'~.todo.-; os n:1 1 lc~on:-1, de g1'<wes con.;;eguen­
jusLos. Ill~tlos, sob1e a~~u~ptns ie- eras para. a Au..;tl'ia-Hung1·ia 

Senão fosse a inclemeocia do fei entes ª es_te drsu icto. . e para a Allemanlia, µnrque 
1emuo, haveria mais conr.orren- , A Repubta:a, de ?l)mrngo f:icilita a cunquhta de toda a 
eia ·e esta mo1lesta frstiviílade ZS, d.o mcz findo, diz ª seu pro\·incia da Galicia pelo:; l'US· 
toruar-se-hia urna das mais i11- i·espeiro ~omo Guvc:rnador· sus. 
lerP•sanles de im·erno do Norte civil de Bragn, 0 seguinte: O cerco d'aquella pr:i.1;a 
de Portugal. «Não agrada á fAroz jacobi- durnu -1 mezcs. tendo sido 

Extra11geiro 
n11gPm brat.:arense a politi•:a de mortos 40:000 homens e feri­
conciliaçào e de moderavào que diis 25:000. O numem df} 
o snr. Miguel de Abreu i11idou 
110 d1strit.:Lq de Uraga e qne já p1·isionairns incluinco 550 nfi-

E' assim mesmo! . . . P~m1 grandes males, gran­
des rcmedios. Isto que ainda se diz Portugal 6 de to­
dos os portugueses. Avante! ... 

Uastigo do povo levon o socego a 111uitns espiri- ciaes foi de mais de 100:0011. 
tos timoratos e a 11111ilo-; h1res _A praça e1·a defentlida por 
q11e o o lio e a p !l's~guii;ào tra- 2::.>00 canhõas. 

Em Ribeira de Frades, conta ziarr: rlesabitatlo::i. Para o des- O 11. d 
li A P . . :.; a ta os vii.o 

0
an.nhandu o nosso co ega ron11c1a, o gostc1rom e para qn8 n obra eh~ 

pnrn do logar olH·igou um tal pacil1c1:1ção nào continue a fruti · terreno em ti)da a linha. 

Saude e fraternidade. 
Antonio Gaspar a ir a capella do ficélr na4uele e11c.;a11tador rincão E-.;pernrn-se p.ll'a b1·eva 

· · mi1tl1oto, os cternocraticos agri- grandes batalhas. 
cemiterio rnpór 11 0 :1eu Sll!iJ um de1n-110 rancorosos e enfured-
crncifiw qne dali tinha lerndo pa- dos, i11ti111arn 110 a que abanrio ~ 
rece que por orrlem da junla 1~e 11e. o cargo «para o que lhe fül .r.ovo sino pai•a r _ 
parochia, 110 tempo em que se 11- ta 1cl11de!" 1 e 
nha hprror aos santos. <1Pol' não ser velho, não o guezia de .Olciinuo 

O [JO\'O acompanhou o homem- jnlgam á altura das responsabi- N 
11dalles, por ser bem etluc:.ido e l ê\ acrnditnda fabrica d0s FEIRA DE S BENTO j . Tam~em ,vi pessoas da fregnr- sinho caLrlando e lançando fogue- não cortar ás relações pessoais sm·s. Rebello da Silva & C.ª, 

• , zra ele .alem C;;vado, e que actnal- tes. c11ILívaclas ele longe com al~Lrns de Braga f Ji concluidn um 
Sei;,;as, 21 de Mai'fO do 1915 : O!E'nle, l'Pi>irlen1 1wra ~sles forlos, monat~quicos q11e suo pessoas sino, Cl)m 0 pe-;o de 470 ki-

' P. c1ue saudosa111en1e arnrla, rec.or- LopesrGonça11veli:l cli:'li11tas e de probid<1rte e foram 1 d . ...! 
2 i3 d d. ~ · d · · ns, estmauo á e!rre1·a da Separnílo '1prnas pelo rio Mi-1 da a terra de sua nal.nrali...!.,...le a e rcauos arnigoq e seu pai nao ,, 

uuu I o c.;onsidera111 b0rn rep11blica110, Belinho, deste concelt)o. O 
nho da fronteira hCS!Janhola, m:1u-, pcinto lal 4ue senle·se satisfeito. Acaba de ser promoYido a te- por fazer respeitar as leis, qur3 a ~ino que vimos 0 :lpreciamos 
<lo ao bom Ami~o as iiias inclusas,/ qua11do enroolra pessoas conterra- nr·ntc-coronel este ilustre amigo todos conc.;edem iguHis direitos, fel? seu magnifico som, é 
descrevendo o que foi o anaial no 1 neas, e, lal!a saudosamerile do seu de Braga, 0 snr. 111 ajor Lopes Go11- 11_ào o aceitar.n c~r.no governador ~ais uma obra que bonrq, 
<lia em que se testt•jou o fundador tempo de rapaz. cal\'es muito diano presidc11te da 

1

, civil.. Que 8ª1ª e Ja, porqueª He- rncuntestiwelrnente a rnai..; an· 
d d b r t" ·d A b A · l · . . , _ , ~ . .. d . publica pel'rga ! a or em ener 1c ma na n ente um om m1gn que ten 10 rom'!11_:-;::ao exccotl\,\ a c~mara 1 Co:no era ~e e~µera~· . 011 Liga e afamada fabt'ica do 
e foturosa (JO\'Oação miuliota cujo e que foi mPu companheiro e di- mnn1c1pal. O que su:i Ex. temi erlnraçao e da 111 tell1~en1·1n eh nol'te do pRiz. 
nome digo a('ima. rector em u111 certo f·ilguêdo; (bre- sido par a 13raga e:'lá ao alcance' governador CÍ\'il de Braga, uo Ü:-; nossos c01·deaes p:1t'a· 

Principiou como em todas as vemenle fará um 1inno que o re- de iodas as vistas imparciaes e fll~w do sawfo:so e gr~11de repu- bens ao snr. Rebello & C.ª. 
partes principia111; por uma roo- sohemos) peço para ler com at- r · s de pnlitir.nices 1111e ()Uei- blit.:ano etl'ibun~ rlr.l!.duar~io de O ~ino J.='l se en"oriti·a tvie 1 ' '1, Abreu !'Onv'nte talta o apoio dos - · v 

versa seji!uida de uma. reunião, em l len~ão, alguns imitadores do po- ram render homeuage111 a sua te-: dernocrc1ticos. Está justiíkado 0 na freguezia de Belinho, on-
que foram nomeadas d1rn1sas com· 1· bre Pnforcado da A\'etiida Dr. Ma- nacidade, energia, acerto e aurla- . seu µrncedimento, por isso mais de vae ~er coll11cado na tqr-re 
rnisi:ões. noel Paes. eia nos gigantescos emprPhcndi- engrandecirio fica na nossa esti- da eg1·eja daqtiella freguezia. 

Cumpre das commis1'ões no- Alem dos muilos desooslos menlos, que tornaram formosa, ma e na ele todos os bons portn-
meadas salientar com os maiores que .1ivemo~, vale~-nos essaebrin- mod~rna e por ,·entura mais rica gueses.» 
e11c0mios a commis~ão anga1iado- cadeira dors com1cos aµpelidos; esta soberba capital Jo Minho. ~:::§~~~ill~~~~;.-. 

REMEDIO DA PRIMAVERA 
ra de donativos para ajuda das p11rque fóra da terra somos mais . Parabens a sua Ex.ª e que 
<lespezas a fazer com a re:;pecliva conhecidos do que pelos uomes continue na sua espinhosa obra 
fes1a, que eonstou de uma frira, e que usamos. ·sem trip:dação, que o futuro o ' Quando o sangue na sua 
uma expo~1~ã? de _gado, em q_ue . Lendo-me, não se affiigirá glorificará. 1 pa~sagem por todo o ar.ganis· 
foram d1stnbu1dos diversos prcm10s mais, com que nos aconteceu, pois , 1 mo recebe e consel'va 1mpu-

b . d. E . - · ó f . 1 ~~-~·•• j d ..J rnmo a ~1xo rgo. i Esa comm1ssao. como ve, n s e:;tepmos alegre- · . rez_as, ~ caract~r e touo o 
(a anganadora) composta de tres 1 mente o passamento de um trai- ))emissões fluido c1rculfltOl'IO é mudado, 
membros, mosirou-se á altura pa· 1· dor secular e renegado sem nos 1 e então resultam varios esta-
ra que fora eleita; basta dizer, que lembrarmos dos imitadores que fi., O_ snr. ~r .. Manuel ,~ontei- dos morbidn~. 
achando elles, que chegava um só 1 caram por este mu11do para ba- !'º. fn1 demittido do c,\.1.go d~ Para restaurar n snude é 
para 1udo, dedioara1~1 _o honroso li ~ujarem as suas perfid;as aos bem JUIZ .d~> ~u_µ,remo Tr iburw necessariu. um n'IT'.edio t•mieo 
encarg?, vendo a sufüc1eote com- mte11c1onado~;_ e, como vê aqui Admini~t 1 ~ 11 '~·. d . ,,.:- f. e. al~~rattvo~ (jllldadosa e 
petPnc1a do seo presidente. lambem ha disso com pequena ' O motivo º' ªT~"~d\O d01 sc1entincamente pl'eparado de 

Este obri~ado a prescindir da differe11ça. , ter .s. ex.\ na qu1:1 1 ª e e modo que entr<rndo no esto-
boa routade de seus pares, peno- Os encantos de nma romaria presidente da cama~a dos?~- mago seja prontamente rece­
i:a e corajosámente metreu hombros pensava eu qne differia de terra putado~, apresenta 0 ~n~ J 1~- bido pelo sangue e di"ilribu1-
.á ernpreza, conseguindo juntar a para terra mas, enga11e1-me re- zo queixa contrn ° c 1e e 0 do pelo organismo, dissolven-
soma aecessaria; :'em enrargos one- do(J(lamentr; 11ão ha em todas ellas Estado e 0 governo. do, neu trali~ando e absor·ven-
rosos 11ara a irmandade e para to- a menor novidade são sempre os; .. , .. d do m~terias corruptas e dei-
das as Cúntrnissões, que sean11d'> 

1 

mcs111os com pequenas variantes- Tambem foi aemttti .0 sr. xando em seu logar os ele-
<1opinião11hulfrada de um rlo~ seus os n;imorados de rarapau e a~ Çaldeira S_c~vola co~m sa- mentos da vida e saud8. 
eompa11heirus era preferível cus- tricaninbas genlis, perfumadas 1·10 de P'.)lrcrn. do Pai to, em 1 O remedio que melhor sa-
teal-as de ::.eus bolsos. com banha de pôrco e clreir:indo goso de licença. 'tisfaz estes rnquisitos é o 'Ex-

Abneg:idas crealura~!. . . um tudo nada a prescpio de meni- . .- d trato composw de Salsnpan·i 
O tempo i111piedosament~ não no Jesus, ... :io natural. Fm á assignatura um e- lha do dr. Ayer. E' uma rnra 

<1jndou o festivo dia: não faltando Algnns rrimeiros, mais idosos· c~eto exonerando Souza d J u- combinaçào, em ex.tracto, de 
<i!Jesar di~so, anim:.ição no arauba· 1 al~o ~mborra~hados ~om licor que 1 nior, do et~rgo. -de,. m~a~~~= genuína raiz de ~i~l_sapanillw 
do, mas lmdo arra1alzi11ho. Noé i11veo1ou, prr.feriam pala\'raS 1 chefe .do laboiatoi io das Hondu1·as, Sttlmg1a, La-

Gente de E::;pozende aqui vi eu que pela moralidade qne encer- reologico do Porto. 1 baça, e outros bem conheci-
a ~egociar cm objecl.os de ouro rélvam não são muito proprias pa· ·-·~~.,_ Idos tonicus e alterativos ve-
fast11na11do o "cndedor uoicamen- ra aqni. Pelo nainãste1•lo das getaes. 
te que a inclemencia do tempo, Como veem taes quaes as ou- flnan •as 1 'A Salsaparrilha do dr. 
nãooajudasseafazerrnaisnegocio, , Iras q11e por ahi se fazem. • Ç Aye1'• é o melhor crernedio 
do que foz, contudo pen. o que lbe 1 O que chamou de\·eras a at- O ministerio das finanças · de todo o annoi, o melhor 
vale~1 a fJCOna a viagem p11is a tenção o que será para um futu- communicou ultinrnm~~t~ em par~ tomnr· na Pr·imavera, pa 
ge11tileza que é um dos seus apa- I ro mais ou meuos proximo, de um officio aos rest~ntes m1111ste- ra. njudar a natureza a lêrnc;ar· 
uagios (quando faz negocio) cnnti-' grande adiantamento para a ter- rios que n5.o podem dai: en- . fóra a mi:iteria viciada que 
~1uou sempre doraule todo o dia ra, foi a exposição de gado; em trnda em qunlque1· repnr11ção, 1 obstrue as veias, e o mclhol' 
rnallernvel, .recebendo-me com de-; qu~ obti\'eram µrernios dois ex- ter audu.monto, i1.1furmação e 

1

1 err.1 supprir. a fnlta. de furc;a 
111Pnstrações de arnii;.arle que mui-; positores de Seixas, os snrs. José de~p.1cl10, as pe~l(/>o", exp?- fisic~\ que l'.-le ~rnnrfec;ta pol' 
lo me desv:iueceruai. ; Malheiro:> e Ale:rnudre Jo;;ê Ja :::i'i:õe:::; ou memonae::l que uau . um granJ.e ubut1meuto. l 

• 

Da c11pital regressou n es­
tR villn o ex.mº sn-r. dt'. Arthur 
de Barros Lim::i, habil advo­
gado na C;lpital e admini!")tra. 
clor deste concelho. 
---~~~~~~ 

Tamberr. se en~ontra e•1-
tre nós ~ snr. dr. Henrique Je 
Barros Lirr.a, que :.lqni vem 
passar as feria.;; da Pasühoa. 

O p1°eço da carne 
E' infelizmente um facto 

a elevaçrw no preço da ca!'ne 
de vacca. 

Assim o cnnseguiram, em 
virtude de :illegnrem ll.!~a. de 
preços~ nus 1·eze.:; a abater. 

Para, pelo menos~ evitai·­
"ª que o" consun'!idoressejam 
prejudicadns na qualidade e 
no peso a nossa camam. man­
d1rn dist1·1l:mir a seguin~e ta­
bella que aqui reproduzimos. 

Eil-a: 
Tabela em vigô1· do p1·ec;o 

das carnes ve1·des neste con­
celh0 (:lprovadu em sess:Io nr­
dinal'ia de 13 do conente) 

Boi ou mtcw 
1.ª qualidade-lombo. chi\o 

de dentro, clu\o de fórn., ra­
bada, posta fol.~a e coste!las, 
310 o k.ilo0 1·amma. 

2.ª qunlidad?.-pú, a ·::.e1n 
e oculo, 300 o kilog. 

3.n q ualicl:1de-peito e ilha­
da, 260 u kilng. 

J'itrla (·) 
1.ª qualidade- - h,mbo, clüo 
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de dentrn. chão de fora, rnbn- de todos pnra esta modefar ! blicação cl'este, ~r citando o bem desta villa e entra emj/seu pai, sôgro e avô Teo­
d<'. posta fnlsa e costeletas, p_lrnl'_mMia que rn'\o só pode herdeiro l João Hodrigues, praça no ~alor de quatro- d~siu Fernando~ Eiras, que 
480 o kill'grnmn. r1vnh.;;n1· c 1_m as suas conge-. viuvo, ausente em parte centos e cmcoenta escudos foi da fregnezia de Apu-

2." qu:l\idade-pt'l, -nssem, nere.s da c1iln?e em lu~es e! incerta no Brazil para as- em consequencia da deli- lia e no qual é invenLa~ 
peito e ilh:::1d<1, ::360 u kilog. nssetn como ::imda em fome- . . e ' } - d · ' l\f. · J:-i c·nPnt d t d· . . .... l' 1s1stir a Lodos os termos Jeraçao toma a pelo con- nante sua nora 1.ana 1 cr-

Carneiro e anho 
Carnei1·0 e anho, 200 o ki· 

lograma. 
• O preço dn carne sem osso 

é de mais 100 1·eis o kilog. 

d1ad:s \) nn~ifl<~~,~: ase es~:~'.:~~=: do dito inventario e :::em selho de familia na mes- nandes de Sá_ Eirus, da 
geiras de que está munida e.prejuizo do seu re!:rular ma acção de interdiÇ(tO. 1nesma freguezia, sempre­
q ue Hlli ~e enc_on.tram expos-1 ~rnclarnento. "' Todas as despezas. e ? ! juizo do rcgulal' p~·osegui-
tas nas su_~_s vi·tt"rnes. . 1 Espozende, 24: de mar- p~gamento_ da~ contnbm-1 II_lento do mesmo mvenLa-

Ao n.0 :-s_s? ª·~•go Paulo, as d 1915 Ç<10 tle reaisto hcarn a car- rto. 
nos~as fahc1taçoes pela. sua , ÇO e . · . . . d 0 

1 E l 1n l 
-~~;e.,.--- - arrojada coragem. ' ~ Escn\:âo de Direito, go o_ arrematante. . . I 1 sp~~enc e, u e e mar-

.tis 1°elações enti•e --A' casa ·Lealdade· de Joao Evaristo <le Moraes Sao por este citados .ço de HH5. 
Po1°togal e llespanha João Evangeli.:;ta, chegnu um i' Bocha. quaesquer credores incer- O Escrivão tlo 1.0 olicio 

~lADl\rn, 20 _ 0 ~linistro dos gr:an~-~ sot'ti~o ~e faz~n~,as . ~T erifiqu~i.. .
1

1 

os Il_,?S tel'mos da lei. Ga~par ~·osé Henrir1ues. 
Negncios l~xtrnnjeiros, sr. mar- pt 0 P1 ms da estaç.w d~ \iet ªº· J . O JUIZ de lhre1to suLs · l.:.sr,lOze!,lcle, 20 do mar- Verifiquei. 
<.iu ez de Lema. fez importantis- (Continua) , tituto ç,o ele 191u. . . . . 
~irnas cledara~ões snbre as re- ' O Juiz ·1e ])11·e1to su})st1 

l P e. ·a O escrivão do te1~ceiro o - u -
~ªa('l~es entre Hespa11hu e Jortu- ~~~- er 11 • ficio to-PEREIRA. 

Disse, em resnrno, que é ne- Baile da Pasehoa J - G , v· l 
oeessario rest~belecer a confian- Promovido por uma aran- ANUNCID oao TOmes mia. ~a ea cordeahdadA entre as duas . _ . b · · · · O .1·uiz de direito su 
·11açu-es e destrnir as rirlicnlas Ide comm1ssao realisa-se no -
~emfas qne 8e teem levantado, provimo domingo um bnile, 1 bstituto, 
vois interessa á Hespa11ha a pros- ! nesta Vllla, dedicado ás ex.mas 

pt:>rl1iade rle Portugal. 1 familias das classes médias. No dia 3 de abril, pro-
. As relações eut~·e airibos os 1 Pelos esforcos que a com- ximo, I)Ol' 12 horas no {:>OS- ·, pa1zes devem estr,...1tar-se, sem 1 

• _ " 

wPnosc.:ubo dél i11depe11de 11cia e m1ssao tem empregad_o, pro- to de despacho aduanei-1 

Pereira. 

C:ODIRl'CR d'El!lpo•.ende 

ANlJNCIO 
2.• publicaç11o 

s11bern11ia de cada nrn, até se mete ser tanto ou mais con- ro d' esta villa, se ha de I 
chegai'.ª urna verdadeira união e- conido do que os do carna- proceder á arreinaLa"ãO li-
çounm1ca. l vai ultimo. .,. 1 

t 
.. Estas 1ae.clar~ç?~sd ~o1 ~ ·~'.~ fei-! Oxalá que os filhos desta -y1~e de direitos, mas su-: eladC~~1m·- í .. 

. a:; e1n e1 mos COI ea 1::;s1rnos. i- d - d Jeito a despezas de IJL'a . ca e .6Sf)O- e ~ ~ -P.A. m u terra nao escuremno : , - - , ~'[~~ 
1 proposito de democ1·atisarem 1 ça, de 1 O barris com olêo · zen de e car- ~ ~ ~ i 

~ ~o n~ais possivel as fomi_liê~s 1 de linhaça e 4 de olêo pa-\ torio do Es- li~ il! 
F .Ã C> • 31 , locais-pondo-as em convtvio 1 ra machiúas, avaliados na 

1 
crivã0 Mo- 1 ~ 

'fn~temol-e que as mesmas quantia de 217-11:00 escu-, raes Rocha, ~ 
cfJH~RMACIA CENTRAL• : saibam corresponder ao seu l 'f1 1 e no inven- l 

bello esfol'çO. ( OS • 
. ~o ~~ elegante e ~~11? Posto do despacho em tario orfanologico por o]Ji-

p1 e<lw 1 ecentemente constí m- Esoozende 96 de marco t d· A. t · ·L'"' , • • ... .do ua A \'enida do dr. Manoel t;omRr•·a de i:IH•O'~NlllC t - ' ,.,, • o e 11 oma . rel leu c.l 
Paes, modelado na moderna EDl'l.,OS de TKINT[l de 1-91D. Morgado, que f01 da fre-
an:hitectura da actualidade, DIA.S O chefe, guezia li.e Gandra, correm 
.ncaba de instaiat'. ao centt·o e . •·ª 1rnhth~aça10 Antonio Carralho d'Almeid(t Gomes editos de trinta dias, que 
-em logal' ap1·opria_do ao fim, Bla com ai~ ca se contarão da data da 
a sua nO\.'U e acreditada phar- de Espoze_n- A~~ 'I\i ·ui ~, CIO 1 

ultima pul1licaç.ão d' este macrn o nosso velho amigo e l · · ' 
:habil pb11rmaceutico da esco- e e e no m- citando o_s h~l'deu:os Ma-
la do Porto, sr. Pnulo Dias\ Yentario or- noel Martins F errell'a Mor-
.dos Santos, a qual desde ha. · fm~ologico p<ir Quem perdesse uma gaLlo e Domingos Ferrei-
Hnnos vinba funccionando na! ohito de Ro- f d dinheiro na i~a Morgado ausentes em 
i·uÇ\ Dirnita. . . saria Mai'tins Rei, que foi quan ia e parte incert~ no Bt'azil, 

Ampla e d hyg1~mca como da freguezia das Mari- freguezia de Gandra cl'este para assistirem a todos os 
!:i~~~~ t~a~ ~i~·~aai~~~~~~~~ n~as, correm edit~; d~ concelho queir~ diri~ir-se terr.nos ._do referido inven­
.cimada µ01· lindos e ai·tisticos ti u:ta, que ~e c91itm ~o da ::io Parocho; so sera en- tar10, 
<le~euhos, confeccionada nas ultuna pubhcaçao d este, t l t 1 Espozende 19 de mar-
l•fficinas do acreditado mestre citando o herdeiro Do111in- re~·ue_ a _quem e er . ocas ço de 1915. 
d'?bras nosso amigo sr. Anto- gos RodL"igues Bal'bosa, as rnd1caçoes. O Escrirão ue Direito, 
mo Cardoso Salgado, tem ªº ausente em parte incerta 25 1 3 1 915 J ;- E r· t de Mo-fundo o seu espa<;oso labora- B .1 . . • üaO .va lS O 
t01·io conidodeeJeaantes ban- . no razi' para af'Sistir a raes Rocha . 
.cadas e banhado 0de luz e ar t?dos. os ten'!1os do refe- Verifiquei: 
-condições estas indispensaveis ndo mventarIO. c:omni·ca de EMpozeiidl'I O Juiz de Direito su-
para .?ma boa manipulaçilo. 1 Espozencle, 22 de mar- AH REMATAÇÃO bstituto, 

E recom1~10ndavel esta' ço de 19'15. Pereira. 
L t d 1 ,• prnça 

n0va p11arm~cia .ª o as as 1· O Escrivão de Direito ..... 
,pessoas que mfehzmente por J _ E . d 1\ ir '"' 1iu1tllcocão 
faila de ~mude tenham neces-1 oao Yar1sto e fnoraes Comnr«'a d'E111poze11dt>1 

-sidades de medicamentos não Rocha. 
~ó pelo escrnpuloso a~seio Verifiquei. 

o 
de 

dia 18 EDITO§ de TRINl.'A. 
Ah ril : Dli\S •um que todos elles são ma~ O Juiz de Direito subs- p r O X l - ~.· publicação 

mo futuro, elo Juízo de 11ipulados sempre sob a sua tituto 
trnbil direcção, mas ainda ' Pereira. p e 1 as 12 Direito desta 
porque este nosso amigo po­
dendo felizmente dispêH' de 
alguns meios de fortuna, não 
f,,zenclo d'ella seu verdadeiro 
ganha-pão, costuma a cada 
pas~o, como ainda agora aca­
ba de fazer, proceder á rnfor­
rna de todas as d l'Ogas que 
pela acção do tempo estão 
sujeitas a sensíveis deteriorn­
~ões, razão porque os medi­
camentos alli a\'iados atuam 
n:1pidamente d'uma forma 
prodigiosa no organismo do 
doente fozendn-o expe1·imen­
tat· r:.i pi das melbo1·as, o que 
outro tanto não succede quan­
do na sw1 composição entram 
apenas drogas antigas que 
pul' isso já perdernm os !-eus 
]Jrincip<1es effe1lus curalirns. 
.t; as:::.im 1 clmnwmo:s atten,;üo 

Co01Rrc11 de E111pozende 

EDl'.l"OS de TRINTA 

DIA.S 

h o r as e comarca e cal'-
no Tribunal ha-de ser ar- torio do 1.º o-
rematatlo pelo maior lan- ficio - Escri-
ço of ereciuo acima da a· vão Henriques 
valiação o predio seguin-. =correm editos de tl'inta 

• .• 1rnhlicnção te: dias a contar da ultima 
ELA co- -Metade do campo ou publicação deste annuncio, 
marca d'- Bouça do Moinho, de ma- citando os interessados 
Espozende to com pinheiros, sito Ignacio Fernandes Eil'as 

e no inven- n'esta villa, aludia!. Hipolito, José F~rnaudes 
tario orfa- Este predio pertence á Torres e Alberto Fernan­
n o 1 o g ico interdita Rosaria Lourei- des Eiras Hipolito, todos 
por obito de ro, desta villa, e vae á ausentes em parte incerta 

Ao·ostinho Rodrigues, que praça pela acção de in- nos Estados Unidos do Bra­
rof da freguezia de Beli- terclição por prodigalida- zil, para assistirem a to­
uho, co1·~;em editos de de que contra ella moveram dos os termos até fina do 
trinla dias, t1ue se conta- Manoel 9onçalYes Ferq~i- inYentado orfanologi~o que 
rüo da data d<-i ulLirna pu- ra ela SilYa e mulher~ ~~~lll- se procede iior o}J1to de 

Esta farinha é um precloio medica­
mento pela sua acção tonica reconstitu­
inte, do mais reconhecido proveito nas 
11essoa.s anen11cas, de constltitlção fraca, 
P., em geral, que car<.,:em de forças no 
organismo, é ;.o m~smo tempo 11n1 .:xce­
lente alimento reparador, de f!!cll diges. 
tão, utilil;simo µan. pessoas de estomago 
debll 011 enformo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanps. 

Está legalmente autorl:iado e p.-... .. 
vlllglado. 

Pedro Franc.o & (§ 
JIFTO~ITO GJ.:lj.\L 

RU !\ DE BELEM, 147 - LISBOA 

Agencia Colonial & L~ª 
Rua Paiva d' Andrade 

(ao Chiado) 

Tele{. 2079-Tcleg.: •Agenial" 
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